
E S P Í R I T A S ! 
Vivamos sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais do Grande Amor 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. Avante! 

-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CABA DE 3AÜDE ALLAN KARDEC-

I R M À O S ! 
Levemos aos nossos 

irmãos planetarios, sem 
distinção de crenças, a 
luz redentora do Espi-
ritismo que é a Religião 
de N. S. Jesus Cris-
to. 
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O AZOURRAGUE 

O azorrague atribuído a Je-
sus para expulsar os vendi-
lhões do templo, é uma idéia 
puramente simbólica. 

Como nos tempos do Cris-
to, o azorrague poderia agora 
aplicar-se para o mesmo fim. 
E não se julgue que a sua 
violência incidiria, apenas, no 
edificio católico, porque o Es-
piritismo também teria a sua 
parle, apezar do seu advento 
recentíssimo. 

Quando digo recentíssimo, 
não se julgue emprego o vo-
cábulo no sentido literal, vis-
to que, no mundo, nada ha 
de novo. Ha, simplesmente, 
coisas mais ou menos conhe-
cidas. O Espiritismo, por e-
xemplo, tão velho como o 
mundo, ainda não ha um sé-
culo que começou a ser es-
tudado á luz do dia. Até al 
pertencia, com nomes diferen-
tes, ás ciências chamadas ocul-
tas. 

É preciso que os espíritas 
não copiem o que as religi-
ões têm explorado, pois a mu-
dança de rótulos não tem va-
I6r algum. A operação é que 
tem de ser radical, modifican-
do por completo os sistemas 
antiquíssimos que,outrora, gui-
aram a alma das multidões. 

A filosofia deve acompa-
nhar o progresso. Eis porque 
o catolicismo ja passou de 
moda, ja perdeu a oportuni-
dade. 

O Espiritismo bem compre-
endido será o bálsamo conso-
lador de todos os séres, quan-
do a ignorancia fôr desapare-
cendo da face da Terra. 

Espiritismo quer dizer ciên-
cia dos espíritos; mas, como 
isto, só, não bastasse para am-
parar os fracos e os infelizes, 
buscou a moral pura do E-
vangelho. 

Por ignorancia e por mal-
dade, os antigos tiraram do 
Evangelho o que lhes interes-
sava, uns para conseguir um 
pouco de tranquilidade, outros 
para dominar os seus irmãos. 
Foi com estas intensões que 
se organizaram tantos concí-
lios, donde as virtudes cris-
tãs saiam sempre mutiladas. 

Pois, meus amigos, se não 
olhardes a tempo para o de-
clive que tendes aos pés, cai-
reis nos mesmos erros, afas-
tando-vos do verdadeiro papel 
que vos incumbe. Se não ar-
repias caminho, o azorrague 
será o único remédio que po-
derá salvar uma ciência-filoso-
fi3, bem capaz de redimir a 
humanidade. 

E1 necessário que aprendais 
a corrigir-vos e a meditar no 
passado, tirando dele lições 
para o futuro. Os antigos, ain-
da tinham certa desculpa, em 
virtude da ignorancia em que 

viviam. Mas vós estais nou-
tras condições. 

Muita prudência, pois, de 
maneira a não merecerdes o 
novo azorrague, desta vez a-
plicado pelos povos, quando 
se sentirem ludibriados por 
aqueles que tinham o dever 
de os orientar e conduzir. 

Reper-Slam 
( Da Revista «Lu?, o Caridade» -
PORTUGAL) 

A TERRA 

LAMP ADAS: 

De 5 a 50 Watts—120 Volts 
Bs. ÍSSOO 
Do 15 a 60 Watts -
Bs. 2S500 

-220 Volts 

Agência F O R D 

A GUINDE L l f l O 
De todos os prismas e as-

pétos sob os quais Jesus é 
visto e estudado, o de Mes-
tre é, a líosso ver, aquele que 
de mais perto nos interessa e 
melhor define Sua missão jun-
to á humanidade. 

De fáto, Jesus se apresen-
ta no cenário tc-rreno como 
Mestre. Por isso leve discí-
pulos e ocupou se em ensina-
los pela palavra e pelo exem-
plo. Segundo Suas categóri 
cas afirmativas, em tal se re-
sumia e se condensava a su-
prema razão de Sua passagem 
por este orbe. 

Mas. que teria Ele vindo 
ensinar aos homens? <2ue ma-
téria, que disciplina seria a-
quela que justificou c deter-
minou a incarnação do Verbo 
Divino? 

A propósito de tão mágno 
assunto, assim se exprime o 
Padre Vieira: 

"A Sabedoria divina .descen-
do do Céu á Terra a ser Mes-
tre dos homens, a nova cadei-
ra que instituiu nesta grande 
universidade do mundo e a 
ciência que professou foi só 
ensinar a ser santos, e nenhu-
ma oulra. A retórica, deixou-
a aos Túlios e aos Demóste-
nes; a filosofia, aos Platões e 
aos Aristóteles; as matemáti-
cas, aos Plolomeus e aos Eu-
clides; a medicina, aos Apoios 
e aos Esculápios; a jurispru-
ência, aos Solons e aos Licur-
gos; e para sf tomou só a ci-
ência de ensinar o homem a 
ser bom.justo, honesto e amo-
rável". 

Diz bem o grande Iribuno 
lusitano. Ern realidade, Jesus 
veio ensinar aos homens a ci-
ência do bem. Esta matéria, 
porém, como todas as disci-
plinas, deve ser ensinada me-
diante determinado método, o-
bedecendo ás leis ou princípi-
os pedagógicos que regem 
a arte e a ciência de educar. 

Casimiro d© Abrou 
(Aos pessimistas) 

Se ha noite escura no Terra, 
Oiule rugem tempestades, 
Se ha tiistezns, so ha saudades. 
Amargura c dissabor; 
Existem dias dourados, 
Do sol o de melodias, 
Esperanças e alegrias 
Canções de eterno fulgor! 

A Terra é uni mundo ditoso, 
Um paraíso de Amores, 
Jardim de risos o flores, 

»Rolando no céu azul. 
Um hino de força e vida 
Palpita em suas entranhas, 
Retumba pelas'montanhas, 
Ecoa de norte a sul. 

Os sonhos da mocidade, 
As galas Ua natureza, 
Livro de excelsa beleza, 
Com páginas de resplendor; 
Onde as historias são cantos 
D» gárrulos passarinhos, 
Onde as gravuras tsSo ninhos 
Estampados no verdor; 

Onde ha reis que são poetas, 
I? trovadores alados, 
Herói» ternos, namorados, 
Oíirgnntiis de ouro a cantar, 
Saudando a aurora que surge 
Como ninfa luminosa, 
A olhar-se toda orgulhosa, 
No grande espelho do mar! 

Onde as princezas sã» flores, 
Que se beijam luzidias. 
Perfumando as pradarias, 
Com seu liálito de ainór; 
Desabrochando ás centenas, 
Na estrada que o homein passa, 
Oferecendo-)lie grafa, 
Sorrindo, cheias do olór. 

O dia todo í alvorada 
De doces encantamentos, 
A noite, deslumbramentos 
Da lua, em seus brancos véus! 
A tarde oscula as estrelas, 
Os astros o sol nascente, 
O sol o prado ridente, 
O prado perfuma os céus! 

Quem vive num eden desses 
E' sempre risonho e forte, 
Jamais almeja que a inórto 
Na vida o venha tragar; 
Sabe encontrar n ventura, 
Nease jardim de pujanças 
E enche-se de esperança 
Para sofrer e lutar. 

predicações, o e n s i n a m e n t o do, com esse áto, a série de 
preliminar transmitido foi o se- exemplificações sobre a impor-
guinte: Bem-aventurados o s tante matéria que constituiu 
humildes de espírito, porque o fulcro em torno do qual 
deles é o reino dos céus. giram os magistrais ensinamen-

Seguindo as Suas pégadas, tos que legou á Humanidade, 
vamos encontra-lo admoestan- Entre a mangedoura e a cruz 
do Seus discípulos, entre os — alfa e omega do Cristianis-
quaís havia surgido a idéia de mo — vemos refulgir, em ca-
stipremacia, com as seguintes rateres indeléveis, a grande 
palavras: lição que ainda não aprende-

«Em verdade vos digo que, mos -.Humanidade! 
Vinícius 

O alcool e o monstro que ar-
rasta o homem á loucura, ao 
crime e a deshotira •:• 

se não vos converterdes e não 
vos tornardes humildes como 
uma criança, não entrareis no 
reino dos céus... Sabeis que 
entre os gentios ha príncipes 
e vassalos, centre eles os gran-
des exercem autoridade sobre 
os pequenos. Não é assim en-
tre vós: mas, quem quizer tor-
nar-se grande em vosso meio, 
será esse o que vos sirva; e 
quem quizer ser o primeiro, 
seja o servidor de todos, tal , , .„, , . 
como o próprio Filho do Ho- S ^ J ^ Í S F m ^ L J S ? 
mem, que não veio para ser R e v i s a á Kent Messenger', 
servido, mas para servir'. Esteve ligado, durante mu.tos 

Logo após, ei-lo a enfatizar " n o s - á f e í a B . a , , s , a ? Jg> . r a 
é um missionário cspintuahs-

Conversão de um ministro 
O «Light», de 20 de Ju-

lho diz: 
Na última semana, o rev. 

o mesmo ensino, através des-
ta tocante exclamação: «Apren-
dei de mim que sou manso e 
humilde de coração. Só assim 
achareis descanso para as vos-
sas almas». 

Percutindo na repisada te-
cla, encontramo-Lo a urdir 
a parábola dn fa r i seu e 
do ptiblicano, ambos orando 

ta cristão. 
Refere que foi estudar o 

Espiritismo livre de precon-
ueilos e voltou com muito 
alimento para o espírito. As-
sim é que recebeu várias men-
sagens de sua mãe, sein pos-
sibilidades de dúvida. 

Frequentando sessões com 
sua sobrinha, verificou que es-no templo. O primeiro da se- ( a H n h a 0 d a c | a r i v . i d e n . 

gu.nle maneira: «Meu Deus, c i a c a m e d i u n i d a d e d a ( r a n s . 
graças te dou porque não sou f j K U r a Ç j 0 
como os demais 1'omens que Depois de descrever vários 
são ladrões, miustos, adu teros, c a s o s ^identificação d e E s p ( . 
nem mesmo como aquele pu- d j z „ r e v ^ 
blicano; jepio duas vezes por e s , e v e e m m i s s ã 0 n o 0 c s t e 
semana e dou o dizimo de lu- d a Inglaterra, por parte da 

Se ha noite escura na Terra, 
Abarrotadas de dores, 
Da lágrimas c amargores, 
Do triste e rude ejirnir; 
Existem dias dourados 
Dc juventude o esplendores, 
De nrotnas, risos e flores, 
De áureos sonhos no porvir!... 

do quanto ganho. O publíca-
no, porém, estando a alguma 
distancia, não ousava nem ain-
da levantar os olhos ao céu, 
mas batia no peito dizendo: 
Ó Deus, sé propicio a mim, 
pecador. Digo-vos que este 
desceu justificado para sua ca-
sa, e não aquele; porque todo cosT que pârecVmlnísTro.' 
o que se exalta será hum.lha- Vejo-disse a médium 
do, mas todo o que se humi-
lha, seta exaltado.» 

Insistindo ainda 

Inglaterra, por parte 
"Spiritualisl's National Union", 
em 1915, assistiu a uma sessão 
em que era médium Meurig 
Morris. 

Depois de descrever deta-
lhadamente a mãe do rev., o 
médium viu junto dela um se-
nhor idoso, de cabelos bran-

o 
não pu-

(Do "Parnaso dt AUm Tiimalo) 

rev. John Q—poréin, 
de dizer mais. 

na mesma Pedindo á médium que lhe 
matéria, vemos o Mestre, nas escrevesse o nome. ela decla-
vésperas do Seu sacrifício, ro--Garrin... 
proslernado diante dos dis- Era o começo do nome— 
cípulos, na atitude de servo, declarou o entrevistado -de 

~ ~ lavando-lhes os pés e fazen- u m tio de minha mãe John 
Assim como a alfabetização do-lhes esta solene observa- Oarrínglon, que durante 00 

é a primeira etapa de toda a í 3 o : 'Compreendeis o que anos pertencera a Igeja Batista, 
instrução, da mesma fôrma, a v o s . , e n ' 1 0 f e i t o ? v < , , s m e .cha" O autor viu ainda e esteve 
ciência do bem tem o seu pon- m a i s Mestre e Senhor c dizeis e m comunicação com o Espf-
to inicial, a sua primeira fase, b e m> porque o sou. Si eu, pois, t 0 d e sua primeira esposa, 
sem cujo conhecimento não sendo Senhor e Mestre, vos la- E' longa a lisla dos fàtos 
se pôde prosseguir. v e i os pés, também vós deveis q u e 0 surpreenderam. Mos-

Esse primeiro passo chama- , a v a r o s pés uns aos outros; f r 0 u o ilustre ministro as mui-
se humanidade. É por isso porque vos dei o exemplo, a ( a s provas a que submeteu os 
que o Verbo Divino ao baixar fi.m de que, como eu fiz, as- médiuns, para lhes verificar a 
á Terra, deu, desde logo, com s i l " ' a ( ; a ' s lambem». exatidão das narrativas, provas 
o Seu nascimento no estábu- Finalmente, chegado o mo- de que lodos saíram vitorió-
lo de Belém, o mais frisánte mento supremo, a hora de ser sos e que não deixa nenhu-
exemplo daquela virtude. justiçado, o Verbo Divino dei- ma vacilação sobre a vida de 

Mais tarde iniciando, com xa-se cravar no madeiro infa- além túmulo, tal como a des-
o Sermão da Montanha, Suas mante, entre ladrões, coroan- crevem os espfritas. 



A NOVA ERA 

FARMÁCIA MODELO 
tiÈéSzJ*^ o modelo das 
l i F A R M Á C I A S 

« ^ • i i n t l « F R E S C A S . . . DO OUTRO 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação ê esmerada e os sais aplicados p n 
I são exclusivamente estrangeiros e legítimos h/Á 

I Em s e u ó t i m o e s l ô q u e V. S . e n c o n t r a r á tudo q u e d e s e j a i no r a m o 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

Como o escritor Dennis Bradley descreve o Além, depois 
de haver desincarnado 

• j PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

« J 

ESPIRITUALIDADE 
O Espiritualismo Cientifico não 

abate a religião; pelo con-
trário, levanta-a -:• -:-

As nações religiosas oci-
dentais se baseiam na reve-
lação de Moisés, dos profé-
tas e de Cristo. 

Dos ensinos desses Reve-
ladores, postulados que nem 
sempre f o r a m conveniente-
mente compreendidos e qua-
si nunca conservados, nasce-
ram dogmas e vegetaram en-
xertos, 

Todas as reformas, e as 
próprias idéas originarias, dei-
xariam de surtir o devido e-
feito, si não pudessem ser 
alimentadas pelo apoio da 
experiencia, que vem abonar 
para algumas o fõro de bom 
critério, emquanto relega ou-
tras para as calendas da pu-
ra imaginação. 

Si a experiencia, como ci-
ência dos confrontos, não sur-
gisse para registrar determi-
nadas ordens de fenomenos 
que insofismavelmente se li-
gam com a alma ou Espíri-
to, as afirmações especulati-
vas não passariam de deva-
neios patológicos. 

Proclamar a existencia de 
uma determinada ordem de 
cousas sein que a experien-
cia o demonstre claramente, 
é absurdo iincompatível com 
a fórmula prática que se faz 
necessário estabelecer para 
que sobresáia a verdade. 

Que um determinado fenó-
meno que se manifesta aos 
nossos sentidos seja desvir-
tuado por deficiancia de co-
nhecimento, e que a ele se 
lhe dê i n t e r p r e t a d o errônea 
«té melhor juízo, é muito na-
tural, e está dentro dos limi-
tes da apreciação huuiaria. 
Mas que se preteuda susten-
tar um principio indemons-
travel quando ele choca com 
a lógico e o bom senso, é 
infantilidade imperdoável. 

Tal absurdo se manifesta 
na reforma religiosa de vá-
rias escolas, advogando prin-
cípios ilógicos, pueris, insus-
tentáveis diante da analise e 
da experiencia. 

Pelo contrario, o Espiritis-
mo scientifico, abordando fr i -
amente a questão sob o pon-
to de vista analítico e expe-
rimental, engendra paru si as 
carãteristicas do insofismá-
vel, do real, dó verdadeiro, 
embóra algumas conclusões 
se d ióquem como atributos 
inerentes ás fôrmas diferen-
ciadas de apreciações. 

Desde que uma determina-
da ordem de fenómenos possa 
despertar o interesse cien-
tifico, e ser elucidada; desde 

que esses fenómenos, em de-
terminadas condições, sejam 
sempre idênticos, as apreci-
ações irão amoldando-se no 
sentido natural das cousas, 
emprestando-se-lhes, mais ce-
do ou mais tarde, a explica-
ção verdadeira e real. 

Para todos os fenómenos 
da natureza têm havido apre-
ciações diferenciadas, razão 
porque surgiu e intensificou o 
espírito de pesquiza afim de 
elucidar as questões dentro 
dos termos naturais e lógicos. 

Dentre os fenómenos da 
natureza, o como elemento 
de inuito interesse, por cer-
to, é o que diz respeito á s 
manifestações da alma ou do 
Espírito do sêr pensante. 

Essas manifestações, que se 
intensificaram dia a dia, são 
a prova mais cabal da iusub-
sistencia de muitos dogmas 
alimentados e sustidos por 
algumas doutrinas, embóra 
tais doutrinas, pela insufieu-
cia de um meio analítico du-
rante alguns séculos, tenham 
gosado de grandes prerrogati-
vas. 

O que é certo é que os 
tempos modernos não com-
portam congeturas fantasis-
tas. O espírito contemporâneo 
é de pesquizas, de análises, 
de experiências, do dedu-
ções cientificas. As suposi-
ções, por ingênuas, por ve-
rosímeis, ou por bem inten-
cionadas que sejam, são in-
compatíveis com os nossos 
tempos. 

Tudo deve ser hoje reduzi-
do a expressões mateinaticas; 
tudo calculado, pesado e me-
dido. £ ' o espírito da época. 

De maneira que as afirma-
ções gratuitas, destituídas 
de bous fundamentos e que 
não suportem o espírito da 
análise e da experiencia, não 
podem oferecer interesse e 
devem ser relegadas. 

A questão religiosa está 
no pé das demais questões. 

Os debates estão abertos 
para ser proclamado aquele 
dos contendores que provar 
matematicamente a substan-
cia dos princípios que forem 
abonados com a lógica, den-
tro princípios conhecidos. E 
nessa questão o Espiritualis-
mo cientifico quer abrir uma 
brecha no espiritualismo n-
topieo. 

Com isso muito tem a ga-
nhar a religião, porque pro-
vada a existencia de princí-
pios o leis basilares, atinen-
tes ao espirito, a regeuera-
ç5o será um fáto de consu-
mação imediata, sem os pre-
téritos que lhe conferiam as 
práticas de algumas doutri-
nas atmvez á consumação dos 
seus dogmas. 

Antonio Basso 

Em sua edição de 11 do cor-
rente, «The Sunday Express» 
publicou uma notável comuni-
cação espírita, que ha de des-
pertar vivo" interesse ai. 

Londres í, satem-no todos, 
a capital do espiritualismo con-
temporâneo. Aqui o estudam 

roso critério cientifico. São fa-
mosas as suas pesquisas e não 
menos celebres os seus resulta-
dos. Ha milhares de centros e 
numerosas instituições que se 
consagram a esse intercambio 
com o desconhecido. 

O fáto mais recente e que c, 
realmente, sensacional, deu-no-
lo aquela edição dominical do 
«Daily Express», o jornal de 
maior divulgação que existe no 
mundo. 

F.i-lo aqui. 
H. Dennis Bradley, escritor es-

piritualista, prometera á sua fa-„ 
mília e a . alguns amigos que, 
depois de sua morte, comuni-
car-se-ia com eles do outro mun-
do. Seis semanas após, morria 
inesperadamente, em consequên-
cia de uma intoxicação alimen-
tar. 

Realizou-se uma sessão no 
dia 9 nesta cidade, com a pre-
sença do filho mais moço do 
autor falecido, mr. Patrick Bra-
dley, e um repórter daquele 
diário londrino. Serviu de mé-
dium mrj. Kathlccn Berkel. 

Fiel á sua promessa, Dennis 
Bradley comunicou as impres-
sões de além-túmulo, mediante 
as perguntas, que lhe foram di-
rigidas, e a suas respostas, da-
das sem a menor hesitação. 

Depois da sessão, mr. Patrick 
Bradley asseverou «que não ti-
nha a menor duvida de que a 
mensagem foi recebida direta-
mente c!e seu pai». 

• • ' • I ' * ; 
• 4 

E' este dialogo, que se esta-
beleceu, provocado pelas per-
guntas sagazes e pelas respostas 
não menos curiosas c lúcidas, 
em sua maior parte: 

Dénlro de que tempo, de-
pois de seu falecimento pô-
de V., mr. Bradley, encon-
trar-se onde se acha a-
góra? 

— Tive um rápido golpe dc 
vista. Estive aqui cm quanto a-
gonizava. Devem lembrar-se de 
que exclamei; ' Isto í maravi-
lhoso!" E depois caí na atonia. 
Havia eu recebido, naquele fu-
gaz instante, uma ligeira impres-
são do mundo maravilhoso, em 
que hora me encontro. 

— Com que se parece 
o outro mundo? Ha pala-
vras adequadas para o des-
crever? 

— Não t fácil descrever um 
mundo tal como ele e, com 
palavras que os espíritos de vo-
cês podem unicamente imagi-
nar cm seu próprio mundo. Ha 
dimensões e sensações, que não 
têm paralelo ou equivalência 
na vida terrena. O tempo, por 
íxemplo, simplesmente não exis-
te. O espaço parece ilimitavel. 

— Ápezar disso, eu me 
contentarei com termos res-
tritos e acredito que V. o 
fará do melhor modo pos-
uivei. Ha, por exemplo, dia 
e noite? 

— Não, não no sentido em 
que vocês os conhecem. Pare-
ce-me perpetuamente dia, ou 
luz. Mas ha regiões escuras pa-
ra quem as pôde viajar voliti-
vamente. 

— Viajar? Como pôde V. 

viajar? E pôde V. tão ra-

— Viaja-se pelo pensamento. 
Basta desejar-se estar em qual-
quer parte, para lá estar. Mais 
uma vez lhes digo que o tem-
po não importa. Um espírito, 
desejando voltar a esse mundo, 
pôde facilmente estar na índia, 
num minuto c ein Londres em 
outro. O espirito — lembre-se — 
não está sujeito ou detido por 
qualquer obstáculo, como seja 
um corpo fisico, quimico. 

— Podem os espíritos a-
parecer passeando e, assim, 
darem de si uma i»i]>ressão 
de que estão flutuando no 
ar? Pôde V. descrever seus 
movimentos? 

— Não podem ter movimen-
to fisico, porque eles não têm 
corpo fisico. A grande diferen-
ça entre um sêr humano e um 
espírito é esta: um ser humano 
consiste num espírito que está 
ligado a um corpo, do qual 
depende. Tenho uma fôrma, 
que pôde ser comparavel a um 
corpo, mas não dependo dela. 
Ela obedece á minha vontade 
por um meio completamente 
«imfisico. Sc vocês na Terra 
desejarem atravessar o oceano, 
o seu espírito, que, emquanto 
vocês vivem, está encaixado em 
seu corpo, terá de os acompa-
nhar. Em outras palavras, a sua 
viagem, que não é puramente 
fisica, primordialmente se tor-
na um processo fisico. Mas o 
espírito, isolado, não carcsse dis-
so. Deséjal-o, isto t\ pretender 
atravessar o oceano, basta para 
crusal-o. 

— Isso faz inveja! Que pri-
meiro fez V. quando che-
gou ao seu novo mundo? 

— Eu esperei. Quando alguém 
nasce r.a Terta é gradualmente 
adatado a ela e lentamente lhe 
penetra os segredos. Nesse ca-
so, encontra se por si mesmo, 
plenamente consciente, numa a-
trnosfera completamente dis-
tinta da Terra cm muitos as-
pétos e infinitamente mais vas-
ta. 

— Que fez V. então? 
— Fui descoberto por amigos 

meus e falei com eles. A pri-
meira pessoa que vi foi a mi-

cr 
la Terei 

Casa de primeira urdem 
Ótima« acomodações pa-
ra as exmas. famílias e 
snr». viajantes -:- -:- -:-

S O B A Z E L O S A G E R E N C I A DE 

JOÃO MARTINS DO VALE 

ACEITAM-SE 
PENSIONISTAS 

ASSEIO 
RIGOROSO 

Rua Saldanha Marinho, 373 

F R A N C A 

nha irmã Ana, que me pres-
tou grande auxílio. 

—Mas deve-haver bilhões 
de espíritos em seu novo 
mundo, mr. Bradley, inclu-
sive milhões de pessoas de 
cada paiz da, terra, que 
morreram através dos sé-

trar determinada pessoa, 
que V. conheceu, ou deseja-
va ver? 

—Os que conheceram um ao 
outro na Terra, são imediata-
mente induzidos a um pensa-
mento mutuo. Isso é uma fas-
cinante capacidade e não é fá-
cil descrever. 

Vi desde logo minha mãe, 
sir Artur (Conan Doyle) e até 
Confúcio, o antigo filósofo, que 
parecia levar um habito mar-
ron, um tanto semelhancc ao 
de um monge. 

—Mas como os espíritos 
podem conversar? Isso não 
é uma função física? 

—Ha dois sistemas de trans-
ferencia pcnsamental. Quando 
dois pensamentos estão em har-
monia, pensam em inter-fluen-
cia, com perfeita liberdade e cla-
reza. Isso é uma sorte dc tele-
patia coerente e fadl. Por cau-
sa disso, espíritos que falavam 
idiomas diferentes, enrquantoes-
tavam na Terra, podem "con-
versar" um com outro, com a 
maior facilidade. 

Então, o espírito do al-
gum antigo mandarim chi-
nez, que existiu ha séculos, 
poderia manter uma con-
versa, desse módo, com um 
francês, que morreu recen-
mente apenas? 

—Sim, se o desejasse. 
—Ha alguma espécie de 

atmosféra onde V. estát 
—Definidamente. Difere 

grandemente da terrestre. A me-
lhor descrição, cu a posso dar 
dizendo que é como uma atmos-
fera vivificante, diafana e rare-
feita, como naSuissa. Ha abun-
dancia de luz, como esplendor 
solar, e nenhurtta opacidade. Ha 
terra, e água, e arvores, e ve-
getação, e oceanos aqui, como 
justamente na Terra, comquan-
to mil vezes mais maravilhosos. 
Os pássaros, por exemplo, têm 
a mais brilhante plumagem, co-
mo jamais hei visto na Terra. 
As íiôres são as mais extraor 
dinarias de todas. São tão infi-
nitas cumo as terrenas, em sua 
pletora de tipos, feitios, tonali-
dades e coloridos, mas, á par-
te disso, são intensa e estranha-
mente perfumadas, tendo um 
característico inconfundível. 
Parecem transudar som, como 
aroma. E' um som suave, aera-
davel. e difere em cada flor, 
assim que se pôde dizer que 
elas têm dc per si um som que 
as revela: é possível saber-se 
com antccedencia quais sejam, 
só com o lhes ouvir antes o 
som peculiar, que possúe cada 
uma. 

— Os espíritos vivem cm 
casa? 

—Sim, Mas em fôrma c subs 
cancias não sc parecem com as 
que sempre tinha visto. Não 
me encontro aqui dc ha mui-
to e nunca dcscanço no meu 
afan de descobertas. 

Cont. na 4a. página 
• •>; - > 'SB • • 



A NOVA ERA 

ene. 7$ 
ene. 75 
ene. n 
ene. 7$ 
ene. 7S 
ene. 7$ 
ene. 5$ 
ene. 4$ 

Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-
da cm benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que. é o Espiritismo broch. 3$ 
O Principiante Espírita broch. 2S 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7$ ed. esp. 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura broch. 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

EXPEDIENTE 
PUISI.1CAÇÀO SEMANAL 

Assinatura por 12 mOses 12/5 
„ B , 'S 

SECÇÃO LIVRE 
P re«i por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência paru a Caixa 65 
A direção tio jonml não c soli-

daria, i;m parte, com as idéias 
expendidas por seuf cola-

boradores 
M o se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

sPt r -^ePaj fNBf 1 

Sifilis - Reumatismo 
Doenças do Útero — Moléstias da Pele 
D E P U R A T I V O S A N T ' A N N A 

(ELIXIR Bt-IODADOI 
O melhor p r e p a r a d o para sífilis, reumatismo, doenças do 

ateio, moléstias da pule. Nunca ta lho — Cm vidro deste 
Depurativo vale 5 «tos ou t ros ò dispensa o uvo 

d a í ínjoções marourjul« 

vol. 
vol. 

broch. 
encad. 

4$ ene. 

Cruzada 
Redentora 

Marietta broch. 5S 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium broch. 6$ 
O Problema do Sêr, do Dei. ti no 

e da Dôr broch. 6S 
Depois da Morte broch. 5S 
No Invisível broch. 6$ 
O Porque da Vida broch. 45 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 2S 
O Grande Enigma broch. 4S 
Cristianismo e Espiritismo broch. 5S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 5$ 
Enigmas da Psicometria broch. 5$ 
A Crise da Morte broch. 5S 
Pensamento e Vontade broch. 4$ 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 6$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

broch. 4'S ene. öS 

broch. 
broch. 

broch. 

broch. 

CS 
8$ 

5$ 

2S 

Os Menezes (romance) 
VICTOR HUGO 

Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espirita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Morlcfs broch. 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 3S 

DR. PAUL GIBI ER 
Análise das Cousas broch. 4$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch. 3S 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 4$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 6$ 

NQSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espirita broch. cada IS 
Preces e Explanações broch. cada 1$ 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS -GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS M E L H O R E S MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalaçüo ele trica. En-

earrega-ac de todo e qualquer serviço, dispondo, 
parn isso, de pessoal habilitado, mantendo 

um« oficina mecânica a capricho 

R A D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, dc ondas 
cur tas o largas, para todos os preço*. Os aparelhos bSo 
vendidos com todas ns garantias, oferecendo o serviço 
gratui to , pcJo habii técnico mecânico JOSÉ P I R E S MON-

T E I R O , conhecidíssimo em nosso nieio. 

G A R A G E 
Esta hein montada ga rage e oficina mecânica diepoe tic 

)• pessoa} hnbilissimo par« todo e rnwlquer serviço 
\ Ho ramo, com especialidade cqa nform.-is completais 

dç automóveis. Pinturas a Duco. 

A i - i g e l o R r e s o f t o 
Praça N. S. da Conceição, 694: 

F R A N C A 

AO CHIC F K A N C A N O 
ALFAIATARIA 

Orando sort imento d e casoiniras para todos iw preços 

R u a D r . J o r g e T i b i r i ç á , 1 3 2 0 - F r a n o a 

— | jEç ] 

Cozinha do ta. ordem 
Forne'jcui-se marmi-
tas a domicílio 
Acomodoçoe« i>ara as Ex-
inas famílias e s r s . 
viajantes 

Composante gerência d* 

Francisco Lourenço 

Aceitam-so Pensionis tas 
Eep*çoss g*r»t;o p«« autot doe enrj. ti&podot Príça Cel. Franc »co Mâtins, 969 fem freut» » Prvfcitur« MvnicJp»! 

(Próximo * <»U R «>tI,t!jlo) 
Fone, 7-3 - FRANCA 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro- -Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das cm ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

P r e ç o s E x c s c i o n a i s 
Tro t a r com 

José Marques Garcia 
NA REDAÇÃO DESTA F O L H A 

ene. 
ene. 10$ 

ene. 7$ 

ene. 45 

öS ene. 8$ 

5$ ene. 7$ 

35 

ôS 

75 
7$ 

ene. 
ene. 

ene. 6$ 

ene. 8$ 

6$ ene. 

ene. 8$ 

Dr. T. NoYélino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Rio de Jane i ro 

CLÍNICA G E R A I , - C I R U R G I A - 1'AHTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
C o t i s u l l o i t o : P r a ç a N. S . da C o n c e i ç ã o , 150 

(Pcgádo 00 Inst i tu to Riotcrápico) FrailOa 

ili 111 
• f 

• M 15 n I O O • 

Clinica medica cm geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES "MOLÉSTIAS DO CO-
HAÇAO E D E SENHORAS, P E L O 
MÉTODO MODERNO IVACCINOTE-
RAPlA PÉLVICA) -:- •:• -.- -:- -:-

F R A N C A 
P r e ç a H. S e n h o r a da C o n c e i t o , 469 - Fone, 197 

Você está coirt as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É fácil encontrar um remédio 

garant ido, que jiCKlitrá «cr a-
plieado por rocê mesmo 

Procurc-o com o ci rurgiãodenl is ta 
ODILON J. FERREIRA 

que lhe dará imediato ."dívio o a 
curn com seu tis o 

Rua Golaz, 8 — A R A G U A R 

UTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

R E G U L A D O R S A N T ' A N N A *» 
O melhor sedativo do Utero o dos Ovarlos 

Cura radicalmente, em poucos dias, todo» 
os incomodo* de Senhoras 

As cóItwiB menstrunis doüapnreecm "como jior t m n n l o " 

M 

cento 50S 
cento 45$ 

Encarregnmo-nos de encomendar todo e qualquer l ivro espi-
rita não constante desta lista — Os pedidos deverão vi r «-
'ompari liados da invportâncin em ebeque, vale postal ou reKis-
' , ° o mais o porte, (8500 p volume) endereçados â 
Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - F r a n c a 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador broch, õ$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas bioch. 8$ ene. 10S 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4S ene, 6S 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3$ ene, 5$ 
OUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas broch, 6$ 

Ü Ü 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

N O T I C I A S F R E S C A S — D O O U T R O M U N D O 
Como o escritor Dennis Bradley descreve o Além, depois 

de haver desincarnado 
Cont. da 2a. página -

Almas do ouiro mun-
do vizinhas de 
"Windsor Casile 

Sob esta epigrafe transcre-
vemos a seguinte notícia in-

locação das duas lampadas eni 
questão. 

E ficou nisso até agóra... 
Ora, a companhia em ques-

tão, devia ter mais um pouco 
de consideração não só ao 
público, como á Prefeitura Mu- ^ r t e em «O século» de 1 de 
nictpal Infelizmente, somos M d o c o r r e n t e a n o . 
obrigados a dizer que assim «Londres, 28 . -Anda em al-

—Póde V• descrever al- fosse qual fosse o tempo. E' por (Até esse ponto o espírito "3o acontece, yuando ela quer v o r o ç o a população da vila 
guinas de suas sensações? meio de bons oficios de al- exprimiu o desejo de tratar de vcnaer seus materiais ao po- real de Windsor. Num casebre 

—Temos uma noção dccom- guns espíritos que um sêr hu- assuntos particulares com o seu PaKa . • s e esquece abandonado, das proximida-
pleta e absoluta liberdade. Não mano se torna capaz de even- filho. E seguiu-se uma palestra ? e a»unciar ate nas contas de d a d e s d o c a s t e ] 0 )ia « a | n i a s 
H ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' ' r • '"r*-" ' d o oulro mundo», que asso-ficamos nuaca fatigados, nem tualmente apropriar-se de al- íntima, falando ambos de mui-
necessitamos de repouso, e pa- guns fragmentos do conheci- tas coisas domesticas. Depois, 
recemos repletos de energia. mento, para beneficiar a Hu- um adeus afetuoso e a sessão 

— Os espíritos vivem a- manidade. Ha, incidentemente, terminou.) 
través ia eternidade e, sen- aqui, até laboratorios, onde es 

luz: "faça-o eletricamente" 
E para atender uma justa re- m a m á s j a n e | a s , c o m u m b a . 

clamaçao como esta, vaia pas- m , h o d e m i , d e m ó n i o S i d e s a . 
sos de carangueijo. parecendo logo que aparece 

Esperamos que o assunto a | g u e m a verificar o fáto. A 
in nnoarruin />Am nrt^ unto . . do assim, como a encaram} pfritos experimentam resolver c o m o o s l e i t o r e s a c a b a m encerradiomm « j a nota- polícia encontra sempre a ca que tudo 

feito "eletricamente". 

I _ 
S a b ã o 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 k. $700 - IS kg. ÍOSOOO 
Podidos ao fabricante 

M. MELLO 
Rua 0. Freire, 335 - Fone, 263 

FRANCA 

Como empregam o seu tem- a cura de certas doenças mali- d e vg r j Uma verdadeira revela 
po? Como lhes sabe a certeza gnas da Terra. Conversarei ou- ç 5 o j 0 Astral, sendo de notar 
de viver por milhões de tra vez a esse respeito. Ainda n 5 o a a r g U C j a d a s pergun-
anos} não disponho de tempo pari taSi c o m o t a mbem a precisão 

— Estou deliciado com esta ttatar disso. e v u l t o de m u i u s das respos-
certeza, porquanto ha milhões — Os espírito» aprovam ^ cstabeleccndo-sc um diálo-
de coisas mais para eu apren- os esforços dos seres huma- g0 j qUe n a o d e ; x a d e ter sabor 
der neste «aura» do que na Ter- nos de se comunicarem com metapsiquico e algo que nos 
ra. E ocupa s« todo o tempo, c/es? E eles fazem alguma um frisson do grande mis-
O tempo como ja disse, não coisa para lhes dar assis- t£ri0l cujo véo já se vai rom-
tem importancia. tencia ? pendo. 

— Os espíritos envelhe- — Sim, naturalmente. Eles a- Nas shops londrinas qual-
cetn? Suponhamos: uma cri- provam. O homem por si mes- qU e r pessôa pôde adquirir apa-
ança morre ao nascer — pó- mo, por seu próprio ceticismo, rcU,0J para'receber a mensagem 
de o sm espírito entrar em fecha as portas do conhcamqn- d o s espíritos, por meio de dis-
se« mundo próprio, e o que to sobre si mesmo, e somente p 0 S ; ç | 0 Je letras d o alfabeto, e 
lhe acontece? a sua própria fc pôde abril-as consta-me que ja existe também 

— Tanto quanto me é dado de novo. Um dia, as com uni- o u c r o „'ai, engenhoso, pelo qual 
vêr, os espíritos d ; parentes e cações entre os seres humanos s e c o n s egUe uma ligação direta 
de amigos tem conhecimento e os espíritos serão feitas tão e n t r e u m s e r humano e um ______ 
de alguma mórte na terra que facilmente como as que se crans- e sp[ ri to. Não tardará o seu a- PE.RDEU TODO O TEMOR 
os aféte c estão prontos para mitem pelo sem fio. perfeiçoamento, de módo que, 
encontrar o espírito criança, que — Se V. visse seu filho e m breve, poder-se-á ouvir li-
se desenvolve até a sua forma Patrick em grande e ime- m a sinf0nia de Beethoven, ou 
ter a aparência de contar, mais diato perigo, terias meios ura noturno dë Chopin, trans-
ou menos, }o anos de idade. (?) de prevenir? E fal-o-ia? mitidus Jo Além pelos autores, 

— Que acontece a alguns —Ter-se-ia pre ciência disso a s s ;m c o m o u m po e m a extra- teressante comunicação espiri-
t e encontram com um mor- c poder-sc-ia adverti-lo jxjrum t ( . r r e n o do divino Sheley, como | a fej(a p e | 0 falecido escritor 
to por acidente -e que ficou processo de levitaçao psíquica, ag(5ra OUÇOi e m c a s 3 ) p e l 0 r a . 
horrivelmente mutilado? <3ue poderia fazer com que fa t d ; 0 | u m concerto de Budapest 

— t m tal caso, o espírito se acautelasse. Mas, se eu con- o u u m jazz Je Nova York. 
fôrma não tem relação com o siderasse que o perigo, ou ex- Falar com os espíritos será 

0 homem que 
volíou da móríe 

A' PARCA 
Uma visão de cinco minutos 

do Oalro Mundo 

Publicamos ha dias uma in-

iriglês Bradley. A notícia fo-
ra publicada pelo "Daily Ex 
press", de Londres. (*) 

s e ) a sa deserta; e a barulheira con-
tinua, dia e noite, logo que 
a polícia e os curiosos desa-
parecem! Pormenor interesan-
te: quando recolhem a Pena-
tes, fecham as janelas e as 
portas, com estrondo, natural-
mente. Mesmo em noites de 
luar, a «Casa danada», apare-
ce iluminada «a giorno», quan-
do os espíritos estrondosos 
entram em função. Mas a ilu-
minação cessa, quando sur-
gem os curiosos e a polícia. 
Trata-se, ao que se diz, da al-
ma dum guarda do castelo re-
al, estrangulado ha anos, em 
circunstancias misteriosas. E, 
para cortar o mal pela ra-
iz, a autoridade deliberou de-
molir o prédio. Parece que as 
almas do outro mutido se não 
comprazem em campo raso ou 
em casas novas. E a família 
real britanica, posta ao corren-
te desta apariaçao, fantástica 
e sobrenatural declarou — se-
gundo o «Star», de Londres 
—«não acreditar em bruxedos, 
lobisomens, lémures e outros 
mistérios, verificados pela po-
licia.. » 

w. ,„» —.. v, . . . . . - • - »-— — — r — • Hoje, damos outra reporta-
corpo, que uma vez o aprisio- periencia, seria uma retribuição Cntão, U[r,a delicia comum dos g e i n sobre espiritismo, mas co- — — — — — — — 
nou. O corpo é um méro en- necessária, ou ensinamento pa- q u e Sc ach.-.m neste planeta, com Ihida da bôea de um jardinei- C R I A D O R E S 
vólucro e não importa o que ™ o meu hlho,_ eu ̂ estaria na a vantagem ainda de acabar r 0 britânico, que morrera du- • . 
lhe aconteça. 

— V. 6 capaz de 
brir se os suicidas se unem 

obrigação de não me mover. - „-, . . . , com o terror pânico das almas r a n t e c j n c o minutos, e que a 
desço- ~ le,'í ' • acompaiMQao do outro mundo e ser a mór- ciência médica conseguira fa-

os aconlecimetos (to nosso K t o t r ) a a a por um simples tu- z er voltar a este vale de la-
no seu mundo fvmrituaP mundo- depois que morreu? r i s m o obrigatorio... ao seu mtiriao tspilliuai. _ N a o , cm grande parte. Te- Ouanto a mim si V. pensa que cies escao ^ cstaj0 muito atarefado a- — — J : . . te, creio n o que 

sinceramen-
disse Dennis 

grimas. 
Traduzimos o fáto do 

satisfeitos por terem elimi- S ^ t r i r íf ' n o ^ d l s s e U c n m s "Daily Mail", de 28 de janei-
nado a- sua própria vida? T m u l V v e z e s r c n ,I? . ' Bradley, porque estou conven- r o passado. Passemos a nar-
" ,. , ' ' . , , " do na minha casa, era Dorrin cido de oue a mórte não oas- r a . |o : 

"Durante uma operação gra-
sr. John 

os cirur-

Lembrai-vos de que uma 
rês com frieira é uma rês 
perdida. Salvai o vosso 
gado com o emprego da 
Frieirina Goiana 

O suicídio é um crime. Vocês 
poderiam ser úteis aos candida-
tos ao suicídio, se lhes assegu-
rassem que o suicídio não ofe-
rece libertação alguma. Ha um 
escuro aura em torno da Ter-
ra, no qual o espírito do sui- música onde 

... , cido de que a mórte não pas 
court, como minha família bem sa u m a transfiguração, em 
o sabe. 1'artidpei t a m b é m do q u e c e s s a 0 movimento da ma- v e o coração do 
meu próprio funeral cm parte, t f r ; a e v £ a 0 cspl 'rito solto, in- puckering parou e 
mas estava ancioso por 6car tegrando-se. sem entrave, no ' 
perto de minha esposa. r ; t m 0 Universo. 

11a alguma especie de 
Saul de Navarro 

tar-me a eles. Na multidão vi 
dois ou tres amigos, desta al-
deia, ja falecidos, sendo que 

. . um deles morreu ha sete anos. 
gioes por meio de massagem T o d o s p a r e c i a m a c o |her-mc 
injeç3o de um estimulante dl- c o m p r a z e r e e s s e a n , i g o a n i i . 

. V. está? De 
Cida é forçado a permaiíecer gndfí [he p(lrece pr0vir? 
ate quando tenha completado _Tenho-a escutado. Uns 
o tempo de vida que teria na s o m l o n g i n q u o S ) c o m o a rm.- — 
Terra. E so depois disso é que s i c a d c c e r t o s ó r g i o s . M a s f u i ( ^ „ q 
ingressa no mundo dos espíritos. j n c a p a z d c descobrir alguma se-

— Ha alguma coisa onde melhança com qualquer instru-
ir está, comparavel ás nos- mento. Tentarei saber mais al-

sas fôrmas de governos? guma coisa a respeito e os fa-
— Sim. Temos agentes go- rei cientes na próxima vez. 

veriiamemais, que dirigem a or-
ganização de certos auras. Ha 
subordinação á lei e á ordem, CORREIO 
por causa da abstenção da vi-

retamente no coração, conse- f a z i a . m e signal com a ca-
miirirn fito. rt IMi cor do nrt- D 

da 6sica. Não ha a luta pela e-
xistencia, por exemplo. Não 
ha dér, nem desdita. E ha halls 
de estudo, nos quais se pôde 
aprender os segredos de todas 
as éras. 

(Do "Correio da Mauhao 

a Companhia 
Francana de 
Eletricidade 

Alguns moradores do fiin 
da rua Major Claudiano diri-
giram um requerimento á Pre-
feitura local, pedindo provi-
dencias no sentido de serem 

guiram faze-lo pulsar de no-
vo e o homem restabeleceu-se 
completamente. 

O reporter do "Daily Mail' 

beça e sorria. A felicidade de 
todos ali empolgou-me e per-
di todo terror da mórte. 

A filha do jardineiro, que entrevistou o jardineiro na e s t a v a p r e s e l l ,L . a entrevista" 
PUI rArirlr npin om A finir rtnr. _ sua residencia, em Arley, per-
to de Bendley, ouvindo dele 
o seguinte: 

—Antes de ser operado, ti-

ajuntou que quando o pai se 
reanimou, perguntou logo pe 
la saúde da mulher que já ha-
via morrido 15 anos antes e 

nos com receio 
cido. Hoje tudo desapareceu. -1 i ". . uencias no senuuu uc scicm F - . , ' 

P A U L I S T A N O " colocadas 2 lampadas em pos- ^ ^ V è s t a r num local 

A PrefeHura atendendo ^ a m P ' ° e bem iluminado, Jornal moderno, noti-
cioso, completo servi-
ço telegráfico, es-
merada secção literária nesse sentido. 

nha certa apreensão pela mór- i n d a g o u | a m b e m d e a l g l m s 
te, senão com medo pelo me- a m j g o s apl icando mais tarde 

do desconhe- q u e o s j ,a v ia v j s t o " n o o u t r o 

mundo". Ele falava nessas pes-
sôas, disse a filha, como se 
ainda vivessem". 

Ha tempos, o "Daily Mail" 
citou o fáto de um capelão requerido oficiou á Compa- T p ê l m CÍ,OU- ° f á ' ° C * p C "° 

nhia Francana de Eletricidade, t s l a ^ n a s Pessoas ue pe, em a n , e n c a n 0 que foi dado como 

-- «Halls» de estudo ? Co- GRANDE C I R C U L A Ç Ã O l s , ü h a m a i s d e m ê s -
ino são? 

— São vasros halls, em que 
se ministra todo o conhecimen-
to que existe. Todas as inven-
ções, que determinam tanto en-
tusiasmo e admiração na Terra, 
foram aqui sempre conhecidos, 

I Tomem . . . „ B g ^ S i g ^ José 
Júnior, esforçado prefeito in-
terino, telefonar àquela em-
presa, sobre o assunto, ao que 

FARMACIA NORMAL Çla respondeu que brevemen-
u te daria andamento para a co-

circulo, com aspéto naturale m o r t o d e f e b r e a m a r e | a e q u e 
de perfeita saúde e aparente- d e p o j s declarou: 
mente" vestidas como na terra. -Afirmo que o áto de mor-, 

dos mais agrada-
Agente cm Franca 

Sebastião Carvalho 
Seus rostos manifestavam uma 
felicidade tão intensa que ti-
ve a impressão de desejar jun-
(')—Inserimos no presente nú-

mero a noticia oeima referida 

veis e sensacionais episódios 
de minha vida, á qual, entre-
tanto, nunca laltam emoções 
fortes". 

(Do "Correio da Manliã") 


